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    Em tempos em que o evangelho de Jesus tem sido barateado e relativizado, Antônio Carlos Costa nos presenteia com um livro profundamente bíblico e atual, em que oferece os princípios imutáveis da graça de Deus para a nossa redenção, e os resultados práticos e inegociáveis que devem acompanhar essa tão grande salvação. Sua leitura muito contribuirá para que a Igreja contemporânea cumpra sua missão integralmente.


    CARLOS ALBERTO BEZERRA


    Pastor, conferencista, escritor e fundador da Comunidade da Graça. Membro da Academia Paulista Evangélica de Letras


    Pastor Antônio Carlos Costa é um santo homem, que manifesta qualidades exponenciais: simplicidade, piedade, coragem, cultura, inteligência rara, criatividade, praticidade e, principalmente, o fato de ser um servo de Cristo, humano, que ama o próximo. Ele é aquele tipo de gente que chamamos, no sertão de Minas, de uma sustança! Seus textos nos movem a celebrar a graça de Jesus Cristo, que transforma fraqueza em força e usa instrumentos pequenos e limitados para manifestar seu imenso amor. Boa leitura, gente boa. Sua vida mudará para melhor.


    JEREMIAS PEREIRA


    Pastor da Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte, MG 


    Antônio escreve credenciado pelo conhecimento profundo da teologia calvinista, aliado à paixão e à experiência de quem tem trabalhado corajosamente nas fronteiras mais desafiadoras do ministério pastoral, ao lado dos mais pobres e vulneráveis. Aborda em mais este precioso livro, de textos curtos e temática variada, pontos cardeais de uma vida cristã madura, em linguagem simples e grande profundidade bíblica, incluindo temas difíceis como a missão da Igreja e a ação política. Leitura indispensável para os que desejam compreender o que se passa com a Igreja evangélica brasileira e sonham com uma vida e uma Igreja de teologia bíblica profunda e sadia, acompanhada de vida cristã fervorosa, apaixonante, inspiradora e integralmente missionária. 


    TÉO ELIAS


    Pastor da Igreja Presbiteriana Betânia em São Francisco, Niterói, RJ
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    Aos amados Tony Pinho e Kátia Pinho, que me ajudaram, com lealdade, paciência e perseverança, a realizar um dos mais importantes sonhos da vida de um ministro do evangelho: plantar uma igreja. A Igreja Presbiteriana da Barra e eu somos eternamente gratos a vocês, queridos amigos e irmãos.

  


  
    Creio


    


    
      	A felicidade humana depende da existência de um ser infinito-pessoal. Sem Deus, o cobertor é curto e o frio, insuportável.


      	Ninguém falou de modo mais sublime sobre Deus do que Jesus. 


      	O amor redentor de Deus, revelado pelo evangelho, é a história de amor mais bela que existe.


      	Para sobreviver, a democracia — melhor forma de governo já concebida pelo homem — depende de educação, liberdade, igualdade social, participação popular, cumprimento dos pactos e defesa dos direitos humanos.


      	Separar Deus de religiosidade é condição indispensável para que o homem não perca o encanto pelo Criador.


      	A propensão humana à mentira e ao egoísmo só pode ser vencida pela graça de Deus.


      	A vida é dura, curta e incerta.


      	A excelência da alma é medida pelo objeto do seu amor. Não há ser mais digno de ser amado do que Deus. Devemos amá-lo e a tudo o que ele ama. Essa é a essência do verdadeiro compromisso ético.


      	O amor misericordioso é a expressão mais basilar da verdadeira experiência de conversão. Quem não se compadece do pobre e do necessitado nega a fé.


      	A beleza do universo revela a glória do Criador.

    


    ANTÔNIO CARLOS COSTA

  


  
    Agradecimentos


    Os anos durante os quais escrevi este livro foram os mais intensos da minha vida. Entrei num mundo que eu desconhecia munido da minha fé no evangelho, a fim de enfrentar uma realidade para a qual eu não havia sido preparado. Madrugadas em claro, temores, lágrimas, orações, enterros de vítimas da violência, perplexidade, manifestações de rua, protestos, sermões, pregações, aconselhamentos, entrevistas, evangelização de traficantes de drogas, envolvimento com o mundo das prisões brasileiras, pressão política nos palácios. A família e a igreja pagaram um alto preço. Ambas tiveram de aprender a conviver com a minha ausência, com os efeitos do meu contato com as injustiças sociais sobre o meu comportamento e com as mudanças na direção do ministério que Deus me incumbiu de realizar. Sem o amor paciente de minha mulher e meus filhos e dos membros da Igreja Presbiteriana da Barra, o que mais amo na vida seria destruído. A eles a minha mais profunda gratidão.


    Não poderia deixar de fazer menção aos amigos da Editora Mundo Cristão, Mark Carpenter, Renato Fleischner e Maurício Zágari, responsáveis por meu nascimento como escritor no Brasil. Parabéns por investirem, com alto padrão de excelência, em um autor nacional. Coisas boas podem vir de Nazaré! Pode ser, portanto, que haja boa teo­logia no sul das Américas — teologia com cheiro de feijão preto, gosto de tapioca, cara de jabuticaba; teologia elaborada pelo pastor que, no caminho de sua casa para a igreja, passa por cinco favelas, é confrontado por crianças pedindo esmolas e vê corpos crivados de balas estendidos no chão.

  


  
    Apresentação


    O teólogo britânico John Stott disse certa vez: “É impossível ser verdadeiramente convertido a Deus sem ser, por meio disso, convertido ao próximo”. Essa afirmação resume com bastante propriedade a vida e a obra de Antônio Carlos Costa. Esse surfista, filho de policial, vivia para si e seus interesses até ser convertido ao cristianismo e, assim, passar a viver para Deus. À conversão seguiu-se a vocação, e Antônio tornou-se pastor presbiteriano. À vocação seguiu-se a convulsão: o contato com a miséria, a injustiça social, a violência, as lágrimas e a desgraça do ser humano convulsionou a tal ponto a cosmovisão e a teologia de Antônio que ele se viu arrastado para um tipo de cristianismo diferente do que vivera até então — aquele que olha para o próximo e sua dor e é incapaz de manter-se indiferente ou apenas restrito ao campo das palavras, sem atitudes.


    Nascia o ativista. E, com ele, a Rio de Paz, ONG dedicada aos direitos humanos, à justiça social e ao exercício do amor, sem o qual Stott afirma que “a personalidade humana se desintegra e morre”. A vida de Antônio nunca mais seria a mesma.


    Hoje, Antônio Carlos Costa é um indivíduo singular no cenário brasileiro. Pastor, raramente é visto de toga, colarinho clerical ou terno e gravata, mas frequentemente pode ser encontrado de jeans e sapatos sujos da lama da favela. Calvinista convicto, recusa-se a coadunar com o calvinismo que vira a face ao que Calvino escreveu sobre justiça social. Presbiteriano, prega em igrejas das mais variadas denominações e linhas doutrinárias, a fim de levar, sem restrições, a mensagem do evangelho em que acredita. Cristão, foge com todas as forças de rótulos político-ideológicos como “marxista”, “neoliberal”, “de esquerda” e “de direita”, buscando um posicionamento pouco compreendi­do por uma sociedade apaixonada por rótulos, facções e dissensões. Ativista, confessa-se incapaz de enxergar a luta pela dignidade humana dissociada do evangelho que ama, seguindo o pensamento de Stott: “Os seres humanos se tornam mais dignos quando estão adorando a Deus”.


    Muitos discordam das ideias e ações de Antônio; outros tantos tiveram o pensamento e a vida transformados por elas. Muitos o rotulam e desqualificam; outros compreendem sua luta e o admiram. Seja como for, é impossível ter contato com a paixão desse homem e sair impassível. Se, por um lado, a ação e a pregação de Antônio incomodam alguns, por outro a sua convulsão mostra ser contagiosa: por onde ele passa e prega, deixa pelo caminho convertidos ao tipo de cristianismo que enxerga o Cristo, acima de tudo, no carente e necessitado.


    O primeiro livro de Antônio Carlos Costa pela Editora Mundo Cristão, Convulsão protestante, impactou multidões — literalmente. Nos eventos que se seguiram ao lançamento da obra pelo Brasil afora, foi possível ver gente de olhos molhados, relatando como sua visão de mundo, reino e vida fora transformada pelo testemunho do pastor-ativista. Quando se escuta atentamente o que essas pessoas dizem, fica claro que, mais do que a influência de um homem, o que as impactou foi a forma como ele vê o Cristo e a proposta do Cristo para a humanidade e a igreja. Confirma-se, assim, outra máxima de Stott: “Testemunho não é sinônimo de autobiografia. Quando estamos realmente testemunhando, não falamos de nós mesmos, mas de Cristo”.


    Por que mencionar tanto John Stott? Porque Antônio o considera sua maior influência dentre os pensadores cristãos. O teólogo britânico partiu deste mundo sem saber quanto seus livros influenciaram a vida do discípulo brasileiro, mas penso que não seria exagero dizer que, sem a influência dos escritos de Stott, o Antônio Carlos Costa que conhecemos hoje não existiria. Este é o poder dos livros: eles transformam cosmovisões e trajetórias. Convulsionam vidas. Quando um cristão apaixonado pela causa do evangelho não só a vive intensamente, mas põe no papel suas motivações para vivê-la como a vive, o resultado são milhares de leitores tocados e para sempre transformados.


    O desejo da Mundo Cristão é que este livro promova em você o que os livros de Stott promoveram em Antônio: uma reflexão que, se positiva, leve à transformação e à ação. E, quem sabe, após a leitura desta obra, nasçam novos Antônios pelo Brasil afora, dispostos a devotar a vida apaixonadamente a Cristo e ao próximo, cumprindo, assim, o maior de todos os mandamentos: amar.


    Boa leitura!


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Editor

  


  
    Prefácio


    Era uma tarde fria e escura de inverno. Eu e Thiago, meu filho, fomos à ótica para buscar seu primeiro par de óculos. No retorno para casa, a primeira surpresa, ao chegar à estação de metrô. Thiago disse: “Pai, aqui é muito colorido!”. Ele se referia às muitas propagandas espalhadas por toda a extensão da plataforma de embarque, algo que sempre estivera ali, mas que ele não percebera. Chegamos à nossa estação, subimos até a rua e, ao atravessar um parque, ele começou a indicar os muitos detalhes que nunca havia visto e que, então, ele conseguia visualizar. O que ele apontava sempre estivera ali, mas agora seus olhos tinham sido abertos para uma nova realidade. O mesmo acontece conosco. Quantas coisas estão diante de nós e nossos olhos simplesmente não percebem? O caminho pode ser “conhecido”, mas a familiaridade não nos assegura uma percepção adequada do cenário ao redor.


    As Escrituras Sagradas destacam dois momentos especiais em que “os olhos foram abertos”. O primeiro está descrito em Gênesis, quando Adão e Eva comem do fruto proibido: seus olhos se abrem para a realidade do afastamento de Deus e, assim, eles percebem que estão nus. Outro momento em que olhos são abertos está descrito em Lucas, quando o texto narra o encontro de Jesus com os discípulos no caminho de Emaús. Eles estão triste, pois aquele que eles criam ser o resgatador de Israel havia sido crucificado e morto. A tristeza cobria seus olhos e nublava sua perspectiva de vida. Tendo caminhado com Jesus, sem conseguir identificá-lo, eles o convidam para se hospedar com eles. À mesa, ao ver o Senhor tomar o pão, abençoá-lo, parti-lo e lhes entregar um pedaço, seus olhos são abertos e, enfim, o reconhecem.


    Em Gênesis, os olhos se abrem num momento de rebelião e a morte encontra o seu marco inicial entre nós. Toda a criação submete-se à realidade do momento. Em Lucas vemos outra realidade, na descrição da primeira refeição da nova criação: os olhos são abertos para reconhecer o Senhor que venceu a morte e destruiu a maldição do Éden. É o Senhor ressuscitado, sinal do novo mundo, da esperança de novos céu e terra. A experiência faz com que os discípulos voltem para Jerusalém, passando por um caminho conhecido mas visto, então, sob nova perspectiva.


    Tive o privilégio de me tornar amigo de Antônio Carlos Costa logo após sua conversão, no início da década de 1980. Éramos jovens em busca de um rumo para nossa vida. Ver o amor daquele surfista pelo evangelho e por Jesus era empolgante e encantador. Nossas conversas eram regadas por duas paixões, que compartilhamos desde então: o amor pelos livros e o desejo de pôr em prática o que descobríamos como realidades imperiosas das boas-novas de Cristo. As experiên­cias compartilhadas nos levavam do riso às lágrimas discretas, dada a característica de nosso ímpeto juvenil, muito bem intencionado, mas pouco experiente, em nossa forma de participar da missio Dei.


    A obediência missionária nos levou a lugares distintos, privando-nos da íntima companhia e de maior proximidade. Isso, contudo, nunca me impediu de ter acesso às notícias sobre como aquele surfista apaixonado por Jesus encontrou caminhos variados para expressar o amor que lhe tinha aberto os olhos de tal maneira que sua vida nunca mais poderia ser igual. Tempos depois, para minha alegria, nos reencontramos, e o que pude ver é que, assim como os discípulos no caminho de Emaús, o coração de Antônio seguia ardendo e seus olhos brilhando pela riqueza do evangelho de Jesus. Ao ouvi-lo facilmente se percebe como ele se dedica a criar oportunidades para que, por todos os meios possíveis, outros olhos se abram.


    Foi essa a sensação que tive ao ler esta magnífica obra. A leitura provocou em mim um aprofundamento no processo de seguir abrindo os meus olhos para as riquezas do evangelho, começando pelo que há de mais profundo em mim (a teologia da alma); passando por uma forma íntegra de viver (a teologia da santificação), de agir (a teologia da missão) e de pensar (a teologia da razão); chegando até a dimensão pública da fé (a teologia da polis).


    Agora que você tem este livro em mãos, minha oração é que, pela bondade e misericórdia do Pai, com o auxílio do Espírito Santo e para a glória de Jesus Cristo, os seus olhos sejam abertos, a sua percepção da realidade seja ampliada e a esperança aqueça o seu coração e faça brilhar o seu olhar, aonde quer que o Senhor o conduza.


    Um simples objeto permitiu uma visão melhor a meu filho. Gestos simples permitiram aos discípulos reconhecer o Senhor. Que estas simples palavras, no poder do Senhor Jesus, abram os seus olhos.


    Uma boa e abençoada leitura!


    ZIEL MACHADO


    Pastor da Igreja Metodista-Livre Nikei e diretor

    acadêmico do Seminário Servo de Cristo, em São Paulo (SP)

  


  
    Introdução


    Esse livro foi escrito em meio ao furacão que passou pela minha vida a partir de 2007. Outubro de 1982 foi a época da minha decisão consciente de me tornar cristão, seguida da opção imediata por dedicar-me completamente à divulgação da mensagem do cristianismo. Larguei a ideia de ser jornalista e assumi o compromisso de me tornar pastor. Entre 1982 e 2007, procurei me dedicar quase exclusivamente ao estudo da fé cristã e à sua proclamação. Mergulhei na teologia reformada e saí para plantar igrejas, fundar seminário teológico, pregar pela televisão, formar pastores, escrever livros e muito mais.


    Mas, em 2007, meu ministério sofreu uma guinada radical: profundamente abalado pela injustiça e pelos desmandos de um mundo marcado pela desigualdade, passei a me dedicar ao ativismo em prol da justiça social, partindo para o front da guerra por uma sociedade mais humana. Foi quando fundei a ONG Rio de Paz, o que me levou a sair do templo e ter contato com um mundo que eu desconhecia. Desde a manifestação em que fincamos cruzes na areia da praia de Copacabana para protestar contra a letalidade no Rio de Janeiro, minha vida passou por mudanças que eu jamais imaginaria. Nunca pensei que vivenciar o cristianismo fosse me envolver em tantos problemas, fazer-me passar por tamanhas aflições e exigir de mim uma dose de coragem muito além do que eu poderia cogitar.


    Conforme expus no livro Convulsão protestante,1 passei a ter contato com entidades e realidades tão distintas como a de meios de comunicação, favelas, tráfico de drogas, polícia, parentes de vítimas de violência, pesquisadores, universidades, movimentos sociais e política. Isso me forçou a ler bem menos teologia e me concentrar mais em temas como segurança pública, direitos humanos, controle social, política, sociologia, antropologia, história e jornalismo. Passei a conhecer a realidade do diálogo pluralista. Tive de encarar dilemas éticos sobre os quais jamais havia pensado. Os anos de imersão na teologia reformada foram terrivelmente confrontados. Ancorado na fé da qual não abri mão, tive de responder a questionamentos sobre temas diferentes, vindos dos mais variados tipos de pessoas.


    Passei a me envolver profundamente com as redes sociais. Centenas de artigos foram redigidos nesse período. Era eu chegar da favela, do enterro de alguém que havia sido assassinado, de uma manifestação pública ou da igreja e já me sentava em frente ao computador para escrever, tanto para cristãos quanto para não cristãos. Meus artigos começaram a ser publicados em websites e jornais de grande circulação no Brasil. Acabei tornando-me jornalista.


    Membros de diferentes denominações evangélicas passaram a esperar que eu me posicionasse sobre os mais variados assuntos. Boatos sobre minhas preferências políticas, ideológicas e teológicas começaram a surgir, e eu me sentia mal compreendido. Minha adesão à fé reformada me impedia de fechar com as leituras da realidade feitas pela esquerda e pela direita, pois, a meu ver, nenhuma delas interpretava corretamente o mundo — muito menos oferecia soluções exequíveis. Curiosamente, o calvinismo me fazia ser visto pelas pessoas como progressista e conservador, direitista e esquerdista, pacifista e anarquista — tudo ao mesmo tempo. Penso que é da natureza da fé, dada a amplitude de pensamento do evangelho, que o cristão seja objeto de contradição. O cristão é indomesticável, teimoso, e vê tudo como camisa de força, exceto a revelação de Deus em Cristo.


    Comecei a viver o universo do ativismo, sem abrir mão do ministério pastoral. Continuei a pregar regularmente na igreja local, a Igreja Presbiteriana da Barra, e a viajar pelo país a fim de ministrar nas mais diferentes denominações evangélicas. O Rio de Paz abriu portas dentro e fora da igreja de forma surpreendente. Meu calvinismo se vê forçado a conversar com todos e sobre quase tudo, no templo e na rua.


    Na mesma época, tornei-me pai pela terceira vez, quase vinte anos depois do nascimento de meu filho Matheus. Minhas emoções passaram a ir do inferno do mundo do crime ao céu do sorriso de Alyssa.


    Esta obra é, portanto, fruto desses anos de pressão vinda de todos os lados, por dentro e por fora, nos quais provei da fidelidade divina e da solidariedade humana; sofri muitas tentações; entrei em contato com minha miséria; vivi lutas na família por causa da minha ausência; tive explosões de raiva, choro e melancolia; enfrentei crises de desesperança; e experimentei decepções.


    Este livro foi escrito na trincheira. Seu conteúdo toma por base reflexões e artigos que escrevi, agrupados por temas e revisados — e que são mais atuais do que nunca. Meu desejo é que este mosaico de ponderações, desabafos e afirmações contribua, cada pedaço individualmente e na soma das partes, para levá-lo a uma saudável reflexão — e provocá-lo à ação.


    O que você verá ao longo das páginas seguintes é fruto da tentativa de um cristão calvinista de levar a fé que julga expressar o pensamento de Jesus Cristo às últimas implicações práticas, nas mais diferentes áreas da vida. Espero que esta obra o ajude a viver uma saudável e profunda convulsão!


     


    


    
      
        1 Antônio Carlos Costa. Convulsão protestante (São Paulo: Mundo Cristão, 2015).
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    Teologia da alma


    Depois que ensinamos, desse modo, a fé em Cristo, ensinamos, também, a respeito das boas obras. Visto que te apropriaste pela fé de Cristo, por intermédio de quem te tornaste justo, vai, agora, e ama a Deus e ao próximo. Invoca a Deus, dá-lhe graças, prega, louva, confessa-o, faze o bem e serve ao próximo, faze o teu dever. Essas são, verdadeiramente, as boas obras que manam dessa fé e brotam na alegria do coração porque recebemos, gratuitamente, remissão dos pecados por causa de Cristo.


    Toda a cruz e o sofrimento que se devem carregar depois são suportados suavemente. Porque o jugo que Cristo impõe é suave, e o fardo é leve. Pois, quando o pecado foi perdoado e a consciência foi libertada do peso e do aguilhão do pecado, o cristão pode, facilmente, suportar tudo. Ele, voluntariamente, faz e sofre tudo porque dentro dele tudo é suave e doce. Definimos, pois, como cristão não aquele que tem ou não sente o pecado, mas aquele a quem Deus não imputa o pecado por causa de sua fé em Cristo. Essa doutrina traz consolo eficaz às consciências verdadeiramente apavoradas.1


    MARTINHO LUTERO


    Há uma doçura e uma suavidade na vida cristã difíceis de ser descritas para quem não conhece o Salvador. Você tem de ser membro do Corpo para experimentar o que a alma do cristão prova na presença de seu maior objeto de amor: Jesus. Somente sendo um ramo da videira é possível viver acima das leis dos homens e dos próprios mandamentos divinos, a fim de ouvir diariamente o Salvador dizer: “Onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? [...] Nem eu tampouco te condeno; vai, e não peques mais” (Jo 8.10-11).


    Agora a alma é livre para servir a Deus. Não como um escravo trêmulo de medo serve ao seu senhor, mas como um homem se dedica à mulher de sua vida, um filho obedece a um pai amoroso e quem escapou de uma tragédia honra quem o salvou da morte. A criação vira motivo para o louvor. A alma celebra chuva, trovões, relâmpagos, neve, canto de pássaros, lua, estrelas, ondas do mar. Tudo a faz recordar do amor do Criador — visto, agora, como Pai.


    Este capítulo é dedicado a refletir sobre as consequências práticas do evangelho para o campo das afeições humanas.


    A paternidade e o amor de Deus


    Tenho uma relação pouco compreensível com meu nome. Talvez haja uma explicação psicanalítica para ela, não sei ao certo. Chamo-me Antônio Carlos. Algumas pessoas queridas me tratam pelo nome completo, “Antônio Carlos”. Outras se referem a mim como “pastor Antônio Carlos”. No meio presbiteriano, há quem, respeitosamente, se dirija a mim por “reverendo Antônio Carlos”. Quando alguém me chama de “Antônio Carlos”, sinto que essa pessoa não me é íntima. Se me chama de “pastor Antônio Carlos”, a distância aumenta. E, quando sou tratado como “reverendo Antônio Carlos”, sinto a pessoa mais afastada ainda.


    Gosto de ser chamado de “Antônio”. Todos os meus amigos íntimos chamam-me de “Antônio”, assim como meus irmãos, minha mãe e minha mulher. Amo ser chamado de “Antônio”. Quando alguém me trata pelo meu primeiro nome, tenho a impressão de que essa pessoa me é próxima.


    O evangelho revela que Deus tem esse mesmo sentimento. Ele ama ser chamado, simplesmente, de “Pai”. Em certa ocasião, os discípulos pediram a Jesus que os ensinasse a orar (Lc 11.1). O Senhor Jesus atendeu: “Quando orardes, dizei: Pai...” (v. 2). Que maravilha! A oração cristã começa com a percepção do fato notável e comovente de que estamos na presença de um ser doce, amável, descomplicado, paciente e bom. Um Deus cujo amor equivale ao de um pai pelo filho, elevado ao infinito.


    Pai é o jeito cristão de se referir a Deus. A fim de revelar o que sente pelo seu povo, o Criador dos céus e da terra buscou nas relações humanas um sentimento que pudesse servir de referência para o seu amor. O evangelho o encontrou naquilo que sente um pai.


    No seu infinito amor, o Deus Pai elege na eternidade os que haverão de herdar a salvação, envia o seu único Filho para ser morto no lugar deles, os regenera e converte por meio do poder do Espírito Santo, e, por fim, os sustenta pelo seu poder até a posse da redenção perfeita e eterna.


    Não há Deus tão doce quanto o Deus do cristianismo. Essa doçura é especialmente sentida por aqueles que conheceram o amor do Pai e aprenderam a vê-lo como ele gosta de ser visto: Pai. Simplesmente, Pai.


    Ele é Pai, e não avô celestial, como ressalta C. S. Lewis. Por ser Pai, Deus disciplina. Não é nada fácil ser objeto do amor divino, pois nosso Criador trabalha por meio do sofrimento dos seus amados filhos para que eles sejam participantes da pureza de Cristo. É um amor que quer a perfeita felicidade dos eleitos e anseia torná-los formosos em santidade.


    O fato de os nossos pais, em algumas ocasiões, de modo contrário à natureza, não servirem de referência para esse imenso amor não muda o ponto e não altera a analogia. Ele é Pai além da expressão mais bela que possamos encontrar desse mesmo sentimento na vida de um homem. Não temos de necessariamente confundi-lo com o pai que temos ou tivemos dentro de casa.


    Deus é um Pai capaz de amar com amor de mãe. Para aqueles que têm na figura materna uma referência maior de amor, a Bíblia nos autoriza a vê-lo como Deus que ama com amor maternal. Quem inventou o amor de uma mãe por um filho? Quem é o paradigma e a realidade última do amor materno? O profeta Isaías declara: “Acaso pode uma mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte que não se compadeça do fruto do seu ventre? Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, todavia, não me esquecerei de ti” (Is 49.15).


    Sei quanto a experiência de convívio com um pai que não soube amar pode ser dura para a vida de uma pessoa. Já tive de aconselhar como pastor uma moça que, quando criança, fora abusada sexualmente pelo próprio pai. Não é fácil, muitas vezes, para alguém que passou por dor emocional tão profunda entender a linguagem do Novo Testamento sobre o amor do Deus Pai. 


    Uma crise como essa, contudo, por mais que possa parecer insensível da minha parte, é puramente psicológica. Não tem a mínima relação com a verdade última. Deus não é o pai dessa pessoa. O problema seria sem solução se todos os pais do planeta fossem perversos, e, justamente por isso, Deus os tivesse utilizado como referência para termos uma ideia do que ele sente por nós. Aí não teríamos Deus Pai, mas uma “divindade” parecida com o Diabo. Nesse caso, nenhuma terapia haveria de funcionar, pois é péssima terapia aquela que nos priva do contato com a vida real.


    No meu caso, creio que fui imensamente ajudado por Deus a compreender a paternidade divina por meio da minha experiência como pai. Quando meu primogênito nasceu, a primeira ideia que me ocorreu foi justamente esta: aí está alguém por quem sou capaz de dar minha vida, sem hesitação. Minha tarefa é pegar esse sentimento, que conheço bem, elevá-lo ao infinito e ter uma ideia do que Deus sente por mim.


    Sugiro àqueles que passaram pela amarga experiência de relação conflituosa com o pai que não façam teologia com base na história pregressa de dor, mas que olhem para a relação do Deus Pai com o Deus Filho. No rio Jordão, o vemos falando para Cristo o que ele deseja dizer a você e a mim: “Tu és o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mt 3.17). 


    Esse é o Deus que deveria exercer fascínio sobre nós e nos fazer entrar e permanecer na fé cristã. No Pai de Jesus Cristo, encontramos infinitamente mais do que tudo quanto gostaríamos de encontrar em Deus. A palavra “Deus” não basta. Precisamos do acréscimo feito pelo evangelho: “Pai”.
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